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Flügel !  Flügel !  um  zu  fliegen 
Ueher  Berg  und  Thal, 

Flügel,  tim  mein  Herz  zu  iviegen 
Auf  des  Morgens  Stral. 

Flügel,  übers  Meer  zu  schweben, 

MU  dem  Morgenroth, 
Flügel,  Flügel  übers  Leben, 

Ueber  Grab  und  Tod. 

RUCKERT. 


Solta  os  teus  cánticos  perfumados  pelo  ámbar  suave 
do  amor  aos  eccos  das  praias  e  paisagens,  ó  alma  insa- 
ciavel  do  poeta ! 

Ide,  estrophes  ligeiras,  filhas  dilectas  da  natureza 
— avesinhas  criadas  na  arvore  fecundissima  do  coracao. 

Iguaes  a  esses  meteoros  que  perpassam  rápidos  na 
amplidao  do  espaQO,  atravessareis  vos  por  sobre  a  tur- 
ba indiíf érente,  que  nem  sequer  saberá  que  passastes. 
Embora. 

Nao  deixareis,  talvez,  de  ser  gratas  a  alguns  d  a- 
quelles  espiritos  que  ainda  se  comprazem,  por  momen- 
tos, em  devaneiar  céus  puros  e  horisontes  largos.  Nem 
a  mais  se  estendem  as  vossas  aspiraQoes. 

Ide,  pois,  ligeiras  estrophes. 

A  miragem.  As  tempestades...  Ao  esquecimento!... 

Porto,  Margo  de  1870. 


VOAEí  VOAEí 


Voae!  voae! 
Cangoes  aladas; 
Al  vas  neblinas, 
Traidoras  fadas... 
Ide  ás  planicies 
Onde  ora  vae 
De  meu  destino 
A  ignota  estrella; 
Ide,  andorinhas, 
Em  torno  a  ella... 
O  cancoes  minhas, 
Voae!  voae! 
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Voae !  voae ! 
Sonhados  mundos, 
Lagos  tranquillos, 
Valles  profundos, 
Mares  sem  termo, 
Atravessae : 
Quando  perdida 
No  azul  celeste. 
De  joias  novas 
A  alma  se  veste : 
Fragmentos  d'alma, 
Voae  !  voae ! 


Voae !  voae, 
Ebrias  d'amores, 
Aos  climas  d'onde 
No  seio  ás  flores 
Rócio  de  prata 
Cahindo  vae. 
O  amor  é  o  genio 
Que  a  vida  esmalta, 
Licor  suave 
Que  o  estro  exalta : 
Sentidos  versos, 
Voae !  voae ! 
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Voae!  voae! 
E  quando  um  dia, 
Meu  ser,  occulto 
Na  lagem  fría, 
Nao  solté  um  canto, 
Nao  der  um  ai... 
E  que  propicia 
Foi  minha  estrella... 
Ide,  andorinhas, 
Em  torno  a  ella... 
O  canQoes  minhas, 
Voae!...  voae !... 


AURORA  AS  TREVAS 


Correm  tantas  ondas  soltas, 
Dos  ampios  mares  no  espago, 
Que,  ao  partirem-se  na  praia, 
Só  deixam  limo  e  sargago,.. 

No  vaivem  desordenado 
D'esse  correr  inconsciente, 
Confundindo  com  a  escoria 
O  nácar  puro  e  luzente... 
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Na  térra  ha  tantas  cabegas, 
Onde  fulge  a  adolescencia, 
A  deitarem  sombra,  escárneos, 
Aos  claroes  da  intelligencia... 

Que  o  pensador  vae  por  vezes, 
Pungido  ás  decep9oes  duras, 
Estrangeiro  a  quem  deixassem 
N'um  labyrintho  ás  escuras!... 


Luctadores  que  aífrontaes 
Da  gloria  os  arduos  caminhos. 
Occultae  sob  as  de  louros 
As  vossas  c'roas  d'espinhos, 

E  segui;  segui  constantes 
No  vosso  ideal  torneio, 
Das  verdades  infinitas 
A  conquista  do  áureo  veio. 
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Proseguí,  se,  á  luz  divina 
D'alguns  redemptores  olhos, 
Descobris  serenos  climas 
Sobre  os  escarceos  e  escolhos, 


Sim...  a  cada  austero  rasgo 
De  talento,  ou  d'heroismo, 
Heis-de  ser  precipitados 
De  um  abysmo  a  outro  abysmo... 

Sim  !  d'em  torno  a  vos  é  sempre 
Alguma  risada  occulta, 
Que  os  claroes  mais  bellos  d'alma, 
Impia,  vitupera,  insulta!... 


Tu,  que,  dos  sons  embriagada, 
A  bella  cabega  inclinas 
Para  os  lados  d'onde  eccoam 
As  inspiraQoes  divinas; 
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Tu,  cujo  olhar  mysterioso, 
Sereno,  vago  e  profundo, 
Do  cairel  de  um  precipicio 
Poude  alevantar  um  mundo ; 

Musa  aerea !  eternal  fonte 
Do  meu  pensamento!  escuta... 
Acceita  os  versos  salvados 
Do  abysmo  á  tremenda  lucta. 

Lucta  de  Hercules  com  a  hydra, 
Lucta  de  Samsao  foi  essa ! 
Nem  na  lembro  que  nao  trema, 
E  o  meu  rosto  empallidega... 

Por  um  saryal  asp'ro  e  escuro, 
No  seio  a  febre,  eu  seguia: 
Chamava  por  mim  um  genio 
Que  eu  adorava  e  nao  via... 

Ai!  cruel,  afflicto  anecio 

Que  nenhum...  nenhum!  comprehende, 

Dos  coragoes  que  a  poesia 

Com  seus  raios  nao  accende ! 
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E  o  meu  corpo  esta  va  exangüe  ! , 
E  os  olhos  meus  nao  choraram!. 
Antes  derramaram  sangue 
Que  taes  estos  os  seccaram ! 

Hoje  nao :  tal,  de  repente, 
Surge  boreal  aurora, 
De  coral  guarnece  as  nuvens, 
Os  valles  de  luz  colora; 

Tal  na  minha  estancia  triste 
Olvidada  á  luz  celeste, 
Aurora,  tu  despontaste! 
Archanjo,  tu  me  appar'ceste! 


FEBRE  DE  AMAR 


Das  joias  vaidosa 
Que  o  Eterno  Ihe  deu, 
Ostenta-se  a  esposa 
Sultana  do  céu. 
Nem  moira  tao  bella 
Se  vira^  encantada, 
Nem  meiga  donzella 
D'amor  embriagada; 
Nem  lubrica  ondina 
Táo  clara,  divina, 
Por  sobre  a  neblina 
Do  rio  se  ergueu. 
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Escuta- se  agora 
Urna  ave  a  cantar ; 
Parece-lhe  aurora 
Sereno  o  luar: 
Soltando  seus  trillos 
Ñas  moitas  de  reí  va 
Acordam-se  os  grillos, 
Cantores  da  selva; 
A  avena  suspira 
A  lúa  que  a  inspira, 
E  a  mente  delira 
Delirios  de  amor. 


— Poeta !  o  que  sentes 
Do  astro  ao  pallor? 
D^ anhelos  vehementes 
Que  incógnito  ardor? 
Que  sonhas,  proscripto? 
Correndo  a  campiña, 
Atraz  do  infinito 
Que  as  almas  domina? 
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Que  férvido  anceio 
Te  lavra  no  seio? 
No  rosto  que  enleio? 
Esp'rangas  !  ?  temor  !  ? 

— Amor ! 

Se  Deus,  contristado 
De  ten  existir, 
De  glorias  doirado 
Te  abrisse  um  porvir; 
Se  immerso  no  goso 
De  mágica  estrella, 
Cóndor  impetuoso, 
Voasses  traz  d'ella; 
Que  mais  emprehenderas  ? 
Do  ideal  ñas  espheras, 
De  mil  primaveras 
Tua  alma  a  florir? 

— Possuir ! 

Se  o  rosto  que  viras 
Poderas  obter. 
Dos  ollios,  safiras, 
Delicias  beber; 
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Gosar-lhe  os  sorrisos ; 
Abelha  ambiciosa 
Ao  niel  dos  narcisos... 
Ao  néctar  das  rosas 
Fugaz  borboleta... 
Que  gloria  indiscreta 
Sonharas,  poeta? 
Qual  novo  prazer? 

— Morrer  ! . . . 


CLAROES  DE  NOITE 


Quando,  espargindo  paludos  desmaios, 
Subir  o  astro  da  noite,  e,  além,  dos  montes 

Olhar  o  rio  argénteo, 

EspelHo  que  o  retrata, 
Desee  tu,  luz  d'esta  alma;  com  teus  ralos 
Rasga-me  o  vén  de  ignotos  horisontes : 

Com  teu  olhar  celeste 

Que  inspira,  eleva...  e  mata. 
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Quero  morrer  ao  fogo  de  teus  olhos; 

Que  o  teu  eolio  me  seja  alvo  moimento, 
Coberta  funeraria 
Teus  setineos  cabellos... 

Es  tu  pharol,  eu  nauta ;  ao  longe  escolhos ! 

Conduz-me  onde  só  vou  com  o  pensaraento 
Leva-me  á  clara  estancia 
Que  eu  sonho,  ó  meus  anhelos! 

Sim ;  quando  pelas  tacitas  campiñas 

Eu  fór  legando  um  carme  á  tenue  aragem, 

Do  astro  pallido  e  triste 

Saudoso  devaneio, 
Desee,  visao  sublime:  ás  crystallinas 
Ondas  do  rio  amostra  a  tua  imagem  ; 

O  alabastro  finissimo 

De  teu  candido  seio ! 

E  os  sinceiraes  da  margem,  ciciando, 
Hao  de  sagrar-te  as  mais  sentidas  notas 

Do  cántico  da  noite 

Ameno  e  seductor; 
O  rio,  trovador,  ir-te-á  cantando 
Poemas  áureos  das  regióos  ignotas : 

Eu  dou-te  o  mundo  immenso 

Que  nos  revela  o  amor! 


FLOR  DA  MONTANHA 


O  rio  canta  va  amores 
No  salgueiral : 

As  ras  diziam  motejos 
Ao  cannaveal. 


Via-a,  ali,  sósinhaj  a  bella 
Flor  cía  montanha, 

Junto  da  rocha  escarpada 
Que  o  Doiro  banha. 
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Na  face  ostentava  rosas 

De  Alexandria, 
No  olhar  os  raios  mais  puros 

Do  rei  do  dia. 


Roubou  alvuras  da  nevé 

A  üua  espalda; 
Mas  nevé  que  o  olhar  accende, 

E  o  peito  escalda. 

Alvejam-llie  dentro  da  agua 

Os  pés  divinos, 
Lembrando  o  mais  puro  jaspe 

Dos  Apeninos. 

Na  onda  fresca,  a  espriguicarera-se, 

Esmeraldina, 
Váo  em  cardumes  os  peixes 

De  prata  fina, 

Que,  ao  devassarem  thesouros 

Voluptuosos, 
Parecem  nadar,  por  vél  os, 

Mais  vagarosos. 
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Aligeras  borboletas 

Vem,  curiosas, 
Cuidando  que  n'estas  margens 

Florescem  rosas ; 

Que  aos  beijos  da  agua,  esse  corpOj 

Táo  soberano, 
Toma  os  rubores  das  Venus 

Do  Ticiano. 


E  as  áureas,  leves  abelhas, 
Voejam  serenas, 

A  traz  do  mel  que  distillam 
Taes  acucenas. 


Claras  perolas  doj  hombros 
Lhe  va  o  cahindo  5 

Com  labios  de  roma  pura 
Está  sorrindo. 


Se  ás  vezes  de  fóra  da  agua 
Seu  tronco  arrisca, 

Parece,  ao  sabir  do  banlio, 
Uma  odalisca. 
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De  amor  os  vimes  da  margera 

Se  devoraran!, 
Se  á  fatal  sorte  de  eunucos 

Se  libertaran!. 

Viu-me,  corou,  dominada 
De  um  brando  pejo, 

Como  se  alguem  llie  roubára 
Da  boca  um  beijo. 

Esquiva,  foge...  esconden- se 

Nos  cannaveaes  ; 
E  o  rio  ficou  soltando 

Sentidos  ais !... 


E  eu  nunca  niais  vi  a  belk 
Flor  da  montanba, 

Junto  da  rocha  escarpada 
Que  o  Doiro  banba!... 


MEU  EDENL.  MEU  INFERNO». 


Quando,  longe  das  turbas, 
Essas  romas  vermelhas  de  teus  labios 

Contemplo,  adoro,  beijo ; 
Croas  de  gloria,  Pantheons  de  sabios, 

Tudo  conquisto  eu  n'ellas, 

Tudo — tudo  em  ti  vejo! 

Tudo,  sim,  me  deparas — 
Tu — que  em  mim  derramaste  a  dupla  vista 

Que  todo  me  illumina 
O  estro,  a  intelligencia...  ó  grande  artista. 

Que  enrubesces  d'auroras 

Esta  alma  entre  a  neblina ! 
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Tu — que  desceste  aos  antros  . 
Onde  eu  me  devorava  no  tormento 

De  erguer~me  á  luz  do  Eterno, 
E  as  mil  constellagoes  do  firmamento 

Me  vertes  do  teu  seio, 

Meu  Edén!...  meu  inferno... 


ONDAS 


Ondas  puras,  crystallinas, 
Ondas  de  verde  esmeralda; 
Ondas  que  d'alvas  boninas 
Ostentaes  linda  grinalda: 

Ondas  verde-azul  vestidas, 
Um  céu  tranquillo  a  espelhar; 
Ondas,  cysnes  d'alabastro, 
Virgens  esbeltas  do  mar: 
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Ondas  cobertas  de  opala, 

Do  sol  que  se  esconde  ao  prjsniaj 

Com  quem  a  donzella  scisma 

Se  o  sol  do  amor  vem  queimal-a: 

Ondas  que,  ás  vezes,  gigantes, 
Tentaes  escalar  os  céus, 
Vos  transformaes,  inconstantes. 
Era  sombríos  escarceos: 


Ondas,  gentis  mensageiras, 
Que  em  vossa  espalda  levaes 
Tantas  esp 'raneas  fagueiras 
D'envolta  com  tantos  ais: 


Ondas  que  no  infindo  espago 
Volvéis  d'um  lado  a  outro  lado, 
N'esse  andar  interminado 
Sempre  mortas  de  cansaco  : 

Imagens  do  que  vagueia 
Pelos  caminhos  do  amor. 
No  peito  um  eterno  anecio, 
Na  face  o  infindo  pallor: 
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Ondas,  traidoras,  dizei-me, 
Nem  na  térra  ha  quem  m'o  diga, 
A  verdade  alta  e  profunda 
De  vossa  eterna  fadiga!... 

E,  das  liquidas  planuras, 
A  ebúrnea  cabe9a  ergueis, 
A  areia  beijaes,  e,  esquivas, 
Em  mil  requebros  volvéis 

A  habitayao  dos  segredos... 
O  que  pensa  adivinhar-vos 
Fica,  silencioso,  a  olhar-vos, 
Rochedo  sobre  os  rocliedos!... 


Sóa  incógnita  linguagera 
Ñas  salgadas  regioes, 
Versos  que  recita  a  aragem, 
A  areia,  a  rocha,  os  tufoes... 
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Vae  urna  estranha  harmonía 
Nos  sombríos  seios  da  onda. 
Que  a  razao,  que  abjsmos  sonda^ 
Com  suas  notas  extasía... 


Do  mar  ante  a  orchestra  ímraensa^ 
Profunda,  vaga  e  sonora, 
O  intellecto  que  mais  pensa, 
Muito  sabe...  mais  ignora! 

Tenuissima  vibracao 
D'essa  harpa  ignota  desfere 
Aristóteles,  Platao, 
Homero,  Dante  ou  Voltaire. 


Onda,  sobre  a  térra,  é  o  homem, 
Onda  inconstante  e  sombría; 
Nem  no  íUumina  a  ardentía 
Ñas  duvidas  que  o  consomem... 
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Onda  é  funeraria,  escura, 
Que,  impregnada  de  mjsterio, 
Tem  por  leito  a  sepultura, 
Tem  por  praia  o  cemiterio. 

Onda  é  o  poeta,  exilado 
De  uns  redemptores  olhares, 
Com  a  vertigem  dos  mares, 
E  o  viver  do  encarcerado  ! . . . 


Onda  sou  eu,  delirante, 
Onda  perdida  sou  eu ! 
Que  n'este  océano  me  vejo 
Longe  d'um  sorriso  teu!... 


•*■ 


o  anjo  fatal  e  merencorio  da  arte 
Veiu  imprimir  no  teu  virgineo  rosto 
Essa  expressao  sublime  de  tristeza, 
E  alma  resignacao,  que  a  Divindade 
Quiz  derramar  aos  seus  eleitos. 

Amo-te ! 
Yirgem,  pomo  dulcissimo  impregnado 
Do  espirito  de  Deus!... 

D'esses  teus  olbos, 
Orientaes  carbúnculos ,  radiam 
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As  cambiantes  subtis  que  a  estrella  d  alva 
Esparge  em  mar  tranquillo — amo-te  !  adoro-te 
Fonte  de  perennaes  deslumbramentos !... 


Como  nao  fóra  assim !  como,  anjo  puro, 
Se  o  teu  seio  alimenta  o  océano  immenso, 
O  infinito  d'amor  onde  se  engolfa 
Todo  o  meu  ser...  e  estrella  se  transforma!?. 


orno  E  ESCORIA 


Ide,  estrophes  transparentes, 
Dos  tufoes  vencei  a  furia ; 
Vicejae,  flores,  crescentes 
Aos  granisos  inclementes 
Do  scepticismo  e  da  injuria. 


Da  térra  na  treva  escura 
Ha  fulgentes  coracoes 
Que  envolve  estranha  armadura 
De  odios...  á  morada  pura 
Nunca  elevam  seus  claróos. 
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Muita  sombra  e  muita  festa... 
Milito  oiro...  e  mais  escoria... 
Era  luxuriante  floresta, 
Feras  entre  flores — esta 
A  humana  sombría  historia!... 


o  AMOR  E  VIDA 


Cae  sobre  a  relva  a  flor  da  larangeira, 
Que  em  voluptuarios  éxtasis  delira, 
E,  aos  beijos  da  aura,  trémula  suspira, 
Como  a  noiva  em  seu  leito  a  vez  primeira. 

O  bosque — orchestra,  o  arroio — melodia, 
De  notas  áureas  vao  talando  o  espa9o; 
E,  ao  longe,  o  mar  sauda  o  claro  dia, 
Cingindo  a  térra  em  gigantesco  abrago. 
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Amor! — a  alma  infinita  do  universo 
Entoa,  absorta  na  eternal  belleza; 
Amor! — proclama  o  rei  da  natareza, 
Deslumbrando  o  vi  vente  em  sombra  immerso. 


Ama,  pois,  ó  poeta!  É  claridade 
De  um  sol  divino  o  Amor...  á  gloria  invida : 
O  positivo  é  sombra...  Eternidade! 
Abre-me  as  portas  d'oiro— O  Amor  é  vida! 


CRIANCAS  LOIRAS 


Deus,  quando  espalhou  na  térra 
Amor  e  esp  rangas, 

Mandou-vos  ás  nossas  trevas, 
Loiras  criangas ! 

Cabegas  loiras,  sublimes 

Fructos  do  Eterno/ 

Da  cor  do  néctar  dos  deuses, 
Do  áureo  falerno! 
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Cabellos  que  sobre  a  térra 

Derramaes  luz ! 
Rivaes  do  oiro  que  na  purpura 

Dos  reis  transluz ! 


Oiro  ao  crisol  depurado 

Do  nosso  amor! 
Oiro  que  fulge  do  Christo 

No  resplendor! 

Com  tenras  faces  que  o  leite 
E  o  gelo  inveja, 

Com  labios,  fresca,  mimosa, 
Rubra  cereja, 

Combinam-se,  barmoniosos, 

Aneis  doirados, 
Como  as  boninas  ebúrneas 

Com  os  verdes  prados. 

O  maes !  ó  fontes  perennes 

De  puro  amor! 
Que  em  vos  contendes  océanos 

De  olvido  á  dor: 
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Se  os  filhos  vossos  lograrem 

Loiros  cabellos, 
Deixae-lli'os  crescer,  cleixae-lhos, 

Fecundos,  bellos, 

Qual  ñas  campiñas  de  maio. 

Junto  do  rio, 
Loirejam  trigaes  aos  beijos 

Q.uentes  do  estio. 

D'em  torno  ás  loiras  cabecas 

Yaga  um  sorriso 
Que  a  virgem  santa  Ihes  manda 

Do  paraíso. 

Sao  pomos  bellos,  suavissimos, 

D'esse  vergel 
Que  plantaram  Van-Dick,  Rubens, 

E  Raphael. 

Criancas  loiras,  ó  astros 

Do  harem  celeste ! 
Comvosco  a  nuvem  da  virgem 

De  luz  se  veste  ! 
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Deus,  quando  espalhou  na  térra 
Amor  e  esp'ranyas, 

Mandou-vos  ás  nossas  trevas, 
Loiras  crian9as! 


PRIMEíRAS  FLORES 


Já  a  flébil  trepadeira 

Se  adorna  d  alvas  flores, 
A  semelhar,  graciosas, 
Franzinas  borboletas. 
A  tenra  flor  primeira, 
Yao  despertando  amores, 
Brotam  caneces  mimosas 
Do  peito  dos  poetas. 
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Sor  rindo  á  florea  malva, 
Orvallios  dando  á  rosa^ 
Avista- se  á  janella 
O  vulto  seu  querido ! 
Quem  fóra  a  flor  mais  al  va 
Que  os  seus  carinhos  gosa ! 
Quem  fóra  junto  a  ella 
O  seu  lilaz  florido ! 


Como  enlevado,  ardente, 
Seu  eolio  d  alvo  cysne^ 
Suas  doiradas  trancas, 
Beijára,  olí,  com  que  amor! 
Modere,  em  tanto,  a  mente 
Almo  sorrir  d'esp 'rangas  ; 
Que  a  chamma  audaz  nao  tisne 
De  um  puro  aíFecto  a  flor! 


DEVANEíO 


Virgens  do  Doiro !  entrelacae,  solicitas, 

Com  vossos  dedos  de  jasmins  e  rosas, 

Verdes  c'roas  de  pámpanos  vireníes  : 

Ide;  c'roae  o  descuidoso  amante, 

Que  ás  frescas  sombras  dos  fechados  bosques, 

Era  tapete  de  relva  e  malmequeres, 

Dorme  do  estio  a  sesta:  ide,  c'roae-o  ! 
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Em  quanto  ebrios  de  vida,  ontros  preferem 
Densos  vapores  da  mundana  orgia, 
E  correm,  A^oam,  traz  do  goso  infame, 
Aos  lodacaes  do  vicio,  onde  se  atascam 
Dos  prazeres  no  tedio  vergonhoso ; 
Em  quanto  ávidos  vao,  o  moco  aspira 
As  acres  viracoes  que  adejam  tepidas 
No  pinheiral  resineo,  almos  bafejos 
Do  rosmaninho  agreste  que  se  enflora 
Ñas  abas  da  montanha.  Ali,  tranquillo, 
Voa4he  a  mente  em  voluptuarios  sonhos 
Atraz  da  esbelta,  airosa  semidea, 
Em  cujos  bracos,  flascido,  adormece 
De  um  somno  adolescente  ornado  de  éxtasis. 

Virgens  do  Doiro,  ide !  c'roae-lhe  a  frente 
De  c'roas  d'esmeralda.  As  áureas  comas 
Ao  cingir-lhe,  ao  rocar-lhe  a  nivea  face, 
Os  devánelos  escutae-lhe,  ó  virgens; 
Ouvi!  veréis  como,  a  sonhar,  derrama 
As  florinhas  do  amor  e  as  da  poesia: 
Poesia !  amor !  primicias  d'almas  puras ! 
Em  vos  o  eterno  goso,  a  gloria!...  a  vida! 


DIALOGO 


(UM  AMIGO  E  UM  POETA^ 


— Por  que  zombas  da  tormenta, 
Fortaleza  austera  e  rude 

Que  em  ruina  impera? 


— Por  que  o  bello  me  sustenta; 
Por  que  me  ampara  a  virtude, 
Lustrosa  hera! 


— Por  que  á  tua  roda  escutas 
Do  odio  infame  as  gargalhadas, 
E  es  frió?...  es  mudo? 
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— Por  que  ii'estas  frías  grutas 
Ando  a  sonhar  alvoradas... 
Contemplo...  estudo... 


— Por  que,  d'estes  fundos  mares 
Escarceos  domando,  affectas 
Serenidade  ? 


— Por  que  diviso  os  palmares 

Que  estáo  sorrindo  aos  poetas 

Na  eternidade! 


— Porque  nao  cede  esvabida 
Tua  alma,  tenra  bonina, 
A  injuria,  á  dor? 


Por  que,  a  tormenta  partida, 
tugurio  illuminf 
O  sol  do  amor! 


O  meu  tugurio  illumina 


POBREL.  LOUCAL«. 


A  pobre  divagava  pelas  pracas 

Ao  desalinho... 
Vella  á  inercé  dos  ventos,  poniba  flébil 

Sem  mae...  sem  iiinbo!... 


Trazia  esparsos  nos  ebúrneos  ombros 
Negros  cabellos, 

Os  raios  mais  saudosos  do  crepúsculo 
Nos  olhos  bellos,.. 
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Bella  era  a  pobre,  mas  belleza  infausta 

Que  esplandecia 
Com  essa  luz  fatal  que  reina  em  torno 

A  campa  fria... 

Louca  a  tornaram  vendavaes  continuos 

Da  sorte  avara... 
E  a  loucura  é  um  soífrer  que  inspira  os  risos 

Da  turba  ignara... 

E  ria  a  turba,  sim,  quando  passava, 
Por  que  a  mesquinha, 

Na  cabeca  um  turbante,  imaginava-se 
Urna  rainha... 


E  ria  a  turba,  sim,  da  pobre  louca, 
Pois  que  a  loucura 

Dá  riso  aos  que  um  só  dia  nao  pensaran! 
Na  sepultura... 

Abria  a  noite  as  grandes  negras  azas. 

Soturna  e  fria ; 
Era  muda  a  cidade:  em  quente  abrigo 

Tudo  jazia... 
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E  a  pobre  divagava  pelas  pracas 

Ao  desalinho... 
Vella  á  mercé  dos  ventos,  pomba  flébil 

Sem  mae . . .  sem  ninho ! . . , 


AO  PE  DE  Tí 


Ao  pé  de  ti  a  dhalia  é  mais  formosa, 
Ostenta  mais  esmaltes  a  verbena; 
Mais  perfumes  estillam  da  a9ucena, 
Namoram-se  em  teu  rosto  o  cravo  e  a  rosa. 


E  o  malmequer,  a  flor  dos  namorados, 
E  a  larangeira,  a  flor  dos  serafins^, 
E  as  alvas  margaridas  e  os  jasmins, 
Imagens  d'uma  noiva  afortunda, 
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Parece  que  adquirem  novas  galas 
Aos  fecundos  claroes  de  teus  olhares, 
Como  aos  da  aurora,  os  fructos  nos  pomares 
E  a  folhagem  revestem-se  de  opalas. 

E  eu  olho  para  ti,  eu,  que  em  teus  olhos 
Diviso  sempre  o  raio  omnipotente 
Que  da  treva  redime  o  delinquente, 
Que  levanta  rosaos  d'entre  os  abrolhos. 

Depois,  olho  a  acucena  alabastrina, 
A  rosa,  o  cravo,  a  dhalia,  a  margarida, 
Malmequeres,  jasmins...  flores  sem  vida... 
Triumphaste  de  todas...  flor  divina! 


AMEMOS 


A  alma  é  planta  que  se  fina, 
De  verdura  e  olores  falha, 
Quando  o  amor,  chuva  divina, 
Com  seus  rócios  nao  na  orvalha. 


Nao  te  deslumbrem  as  fadas 
Que  te  acenam  das  alturas : 
A  gloria  tem  sepulturas, 
O  amor  eterno  alvoradas. 
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Nunca  engeites  a  alvorada 
Que  te  enflorescem  o  tugurio : 
Mais  que  o  bramir  da  rajada 
Vale  o  planger  do  murmurio. 

A  suave  luz  que  exhala 
A  estrella  d'alva  em  desmaio 
Vence  a  luz  que  vibra  o  raio, 
Quando  em  céus  de  zinco  estrala. 


Fere,  derruba,  fulmina, 

O  furor  dos  céus  revela, 

O  raio — é  luz  que  illumina, 

E  esplende  n'alma,  a  da  estrella. 


É  luz  d'amor!...  nos  nao  vemos 
Que  farol  mais  lucido  baja 
Ao  viajor  que  viaja 
N'estes  desertes...  Amemos! 


PERDOE,  ESQUECA.»  E  YIYAL 


O  nauta  sossoLrava, 
Por  que  a  sultana  isenta; 
Que  a  alma  Ihe  tinha  escrava, 
Lancara-o  na  tormenta, 

SoiTÍa-se... 

Olvidava... 
E  o  nauta  sossobrava!... 
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Ai,  miseras  mulheres!... 
Promettem-nos  o  infindo 
Nos  olhos,  nos  dizeres, 
Embriagam-nos,  mentindO; 

De  mélicos 

Prazeres... 
Ai,  miseras  mulheres!... 


Amor !  por  que  desceste 
Do  reino  das  saphiras, 
Por  sossobrares  n'este 
Océano  de  mentiras? 

Do  paramo 

Celeste, 
Amor!  porque  desceste!?. 


O  Eterno,  em  sua  face. 
Nos  olhos  seus—  diamantes, 
Verteu  do  sol  que  nasce 
Os  mais  gentis  cambiantes.., 

Que,  impúdica, 

Enganasse 
O  Eterno,  em  sua  face!... 
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Mentira...  só  mentira 
E  orgulho  es...  natureza; 
E  doido  o  que  delira 
Aos  raios  teus,  belleza... 

Que,  impróvido, 

Nao  vira 
Mentira...  só  mentira... 


Es  fada  engañadora 
Que  em  céus  d'azul  perpassa, 
Licor  que  se  evapora, 
Breve,  d'uma  áurea  taca... 

Misérrimo 

O  que  adora 
A  fada  engañadora  ! . . . 


A  imaginaria  ondina 

Es  tu...  a  aurora  d'hoje... 

Es  onda  esmeraldina 

Que  a  praia  oscula...  e  foge. 

Que  espirito 

Domina 
A  imaginaria  ondina!?,.. 
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Perdoe,  esqueca...  e  viva, 
Já  livre  da  tormenta, 
A  alma  urna  vez  captiva 
D'essa  beldade  isenta... 

A  onda  é  pérfida... 

Esquiva... 
Perdoe,  esqueca...  e  viva!. 


BIBLIA  ONDE  EU  LEIO 


Entriste90-me,  sim ;  meu  ser  oppresso 
Descré  do  amor...  de  tudo...  a  térra  odeio ! 
Mostras-ine  o  rosto  meigo...  tudo  esquego 
Por  teu  rosto  admirar — Biblia  onde  eu  leio! 


Amas-me,  archanjo,  sim,  qne  bem  m'o  dizes 
Nos  teus  pm^os  suavissimos  olhares, 
Ñas  tuas  rubras  faces,  floreos  lizes, 
Fructos  divinos  d  etheraes  pomares. 
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Eu  vivo  para  ti,  mulher!...  a  morte 
Subtrahindo-me  ao  mundo...  á  escuridade, 
Transformará  meu  ser...  a  minha  sorte 
E  para  ti  viver  na  eternidade !... 

Mas,  ai...  como  severo,  despiedado, 
Se  desdobra  na  térra  o  meu  destino... 
Se  eu  divago  n'um  ermo,  condemnado 
A  renunciar  ao  teu  amor  divino!... 


Se  eu  semelho  o  viajor  que,  em  longa  estrada. 
Nao  alcanga  o  tugurio  que  o  abriga... 
Que  antes  de  ver  a  sua  meta  anciada 
Ha-de  morrer  exhausto  de  fadiga!... 

Se  a  pobre  folba  eu  sou,  que,  desprendida 
Dos  vergeis  florescentes  do  infinito, 
Tem  de  vagar  nos  córregos  da  vida, 
Por  terrenos  esteréis...  de  granito!... 

Por  isso  me  entristeco,  e,  o  peito  oppresso 
Descré  do  amor...  de  tudo...  a  térra  odeio!... 
Mostras-me  o  rosto  meigo...  tudo  esqueco 
Por  teu  rosto  admirar — Biblia  onde  eu  leio! 


o  AMOR 


O  amor  é  o  faclio  immenso 
Que  alenta  os  peregrinos, 
Que  os  náufragos  aquece, 
Do  túmulo  entre  o  gelo : 
O  amor  é  mago  incensó 
Que  inspira  etliereos  himnos; 
É  lyrio  que  floresce 
Aos  claros  soes  do  bello. 
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O  amor  é  o  gran  diadema^ 
Gravado  de  diamantes, 
Que  fulge  d'entre  a  escoria 
Da  pobre  humanidade : 
E  inesgotavel  thema 
De  audacias  rutilantes 
O  amor:  sonhae  a  gloria 
Se  o  vosso  peito  envade. 

O  amor...  es  tu  que  eu  vejo, 

Meiga  vestal  sorrindo, 

Bella  arvore  florida 

Cheia  de  sons  e  olor: 

Es  tu,  que  n'um  teu  beijo 

Me  das  a  gloria,  o  infindo : 

Es  tu,  fanal  de  vida. 

Es  tu,  meu  astro — o  amor! 


•*• 


Divina  luz  do  meu  ser, 
Urna  de  meus  pensamentos, 
Ai,  vém !  apaga,  mulher, 
A  chamma  que  eu  sinto  arder 
Ateiada  aos  desálenlos ! 


A  Ígnea  chamma,  abrazadora, 
Que  nos  manda  ao  seio  a  ruina, 
E,  crescente  d'hora  em  hora, 
O  semblante  descolora, 
A  cabeca  á  campa  inclina... 
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Já  vae  da  estrada  no  meio 
Este  viver  moribundo 
Em  busca  do  eterno  veio 
Da  paz  anciada,  e  recelo 
O  absorva  o  chaos  profundo. 


Temo,  ai,  sim,  que  os  desengaños, 

Parentes  da  desventura. 

Nos  meus  inda  verdes  annos 

Me  levem  á  sepultura 

Por  tormentónos  océanos.... 


Pois  que  o  cerebro  que  pensa, 

A  alma  em  flor  que  aspira  e  senté, 

Esmaga-os  a  treva  immensa, 

O  rir  cruel,  insolente. 

Do  synismo  e  da  indiff 'renga... 


Na  tua  rota  de  martyrios 
Algum  confidente  adiaste : 
Revelas-lhe  os  teus  delirios, 
Os  mais  perfumados  lyrios 
De  tua  alma  Ihe  confiaste... 
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N'elle  esparge  a  Providencia 

Os  raios  que  augmenta  o  estudo... 

L  mc9o,  é  artista...  na  ausencia, 

Riu  da  tua  confidencia... 

Ei  do  amor...  dos  céus...  de  tudo  !. 


Que  gelo,  ó  Deus!  que  frieza 
N'estes  peitos!...  que  maldade  !., 
Dissereis  que  a  natureza 
Aos  filhos  seus,  que  despreza, 
Nega  da  alma  a  claridade !  !... 


No  meio  de  um  tal  deserto. 
Entre  a  sombra  estéril,  pasmo, 
E  nao  no  comprehendo,  certo ! 
Como  inda  ha  algum  estro  aberto 
Aos  incendios  do  enthusiasmo  !... 


E  na  estrada  tenebrosa 
O  meu  canto  débil...  morre... 
Se  da  estancia  luminosa 
Onde  reinas,  luz  gloriosa ! 
Um  teu  raio  o  nao  soccorre!.., 


ESTRELLAS  FATAES 


Ó  bella!  que  poemas  que  transluzem 
De  teu  cabello  soltó,  em  desalinho ! 
De  tua  face  augusta,  macerada 
De  tantas  dores  ao  acerbo  espinho! 

Choras,  alma...  succumbes !  nem  sei  como 
Ainda  lagrimas  tens  para  chorares  ! 
Aos  ardores  fataes  de  um  sol  mortífero 
Por  desertes  sem  termo  a  divagares  ! 
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Pois  que  as  divas  estrellas,  flores  de  oiro, 
Aos  milhoes  povoando  o  veo  celeste, 
Um  sorriso  nao  tem  com  que  te  exaltem, 
A  ti,  astro  fatal,  que  os  céus  perdeste! 

Por  que  nascida  entre  orgulhosas  flores, 

Junto  ás  olaias  de  frondentes  comas, 

Es  desprezada,  ó  tímida  violeta, 

Que  tens  menos  vaidade....  e  mais  aromas! 


Por  que  o  céu  para  ti  nao  tem  afagos... 
Por  que  o  mundo  te  nega  os  seus  carinhos... 
Por  que  es  pobre...  es  prescita!  e  o  sol  que  se  ergue 
Faz  crescer  a  teus  pés  mares  d'espinhos !... 

Choras...  e  no  fervor  de  aniquilar-te 
Queres  aurir  teu  calix  gota  a  gota... 
Nunca  a  seiva  da  dór  que  ascende  aos  olhos 
No  teu  cora9ao  puro,  anjo !  se  esgota... 

Choras...  e  onde  ha  ahi  ser,  que,  impellido 
Aos  infernos  da  vida,  nao  exore, 
E  nao  anecie  esse  mysterio  immenso 
Que  se  eleva  do  túmulo  o  devore?... 
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A  vida  é  um  sonlio...  urna  illusao  fantástica. 
Quantas  vezes  no  mundo  se  tem  dito! 
Mas  quao  poneos  na  térra  comprehendem 
Atrás  visoes  do  teu  sonhar  maldito!... 


A  vida  é  um  sonho...  ali!  triste...  horrendo  sonho! 
Que,  ao  sonhador  que  nos  espacos  vaga, 
Hade  atirar  em  ruins  despenhadeiros, 
E,  exhaurido,  arrastar  de  fraga  em  fraga!... 

Alma !  pomba  querida !  n'este  abysmo 
Onde  a  sorte  fatal  te  precipita, 
Pensa  que  irmao  do  teu  nao  longe  existe 
Um  peito  em  ancia  que  por  ti  palpita ! 

E  que  eu  sinto  em  meu  seio  o  vacuo  eterno... 
E  que  eu  tenho  chorado  tanto  e  tanto, 
Que  nao  sei  como  cegos  nao  ficaram 
Meus  olhos,  que  inunda  va  ardente  o  pranto... 

E  que  a  vida  é  o  amor  e  o  soífrimento... 
E  o  mortal  que  na  térra  a  dor  olvida 
Musgo  estéril,  sem  seiva,  parásita... 
Homem  nao  é,  pois  nao  comprehende  a  vida... 
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É  que  o  soflfrer  é  o  imán  dos  amantes... 
Nos  cora9oes  que  toca  ha  puro  aljofre... 
É  que  o  amor  é  estrella  que  nos  guia... 
E  que  a  minha  alma  que  te  adora...  sofifre... 

Suspira!  anhela!  abraza-se  no  anceio 
De  transformar- se  inteira  no  teu  ser, 
Tornar- se  aurora  rubra,  e  no  teu  seio 
Verter  orvalho!...  attende-a!  sim...  mulher! 


* 


Como  cVentre  a  noite  escura 
Brilha  o  lume  do  polido 

Diamante, 
Assim  tua  imagem  pura 
N'estas  sombras  m'esplandece... 

Minba  amante! 

Como  ao  claro  sol  d'inverno 
Abre  a  camelia  de  jaspe 

Suas  flores, 
Assim  teu  olbar  eterno 
Yem  abrir-me  as  rosas  da  alma. 

Meus  amores! 


YISÁO  NA  TORMENTA 


De  um  céii  pesado  e  fúnebre, 
Grossas  caudaes  torrentes 
Cliovem — perpassam,  rábidas, 
Indómitas  serpentes. 

A  cbiiYa  dos  caleiros 
Estrala  no  lagedo ; 
Os  trémulos  candieiros 
Apagam-se...  faz  medo, 
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Gela  de  horror! — attonitas 
Sao  rúas  e  sao  pra9as ; 
Tinir,  a  espagos^  ouvem-se 
Os  sinos  e  as  vidragas ! 

Que  estranhos  alaridos 
Do  vento  nos  telbados! 
Sao  pragas  e  gemidos 
Que  soltara  condemnados ! 

Que  multidao  de  anathemas 
Vem  rodear-me?...  tremo!.. 
Será  da  térra  lóbrega 
Chegado  o  día  extremo?! 


Da  cliuva  e  ventanía 
Sob  o  cruel  ayoute, 
Nuncia  do  eterno  dia 
Viras,  hórrida  noute?! 


MaS;  junto  a  mim,  solicita 
Surges,  visao  celeste! 
Adoro-te  á  luz  mystica 
Que  tu,  amor !  me  deste. 


81 

Es  tu — formosos  cilios, 
Gentis,  ornando  opalas ! 
Es  tu — floreos  idylios 
A  derramar  ñas  fallas ! 

Es  tu — ombros  marfineos 
Que  me  deslumhra  o  vel-os ! 
Es  tu — lustrosos,  d'ebano, 
Undi vagos  cabellos ! 

Roubaste  o  brilho  á  lúa 
Quando  enamora  o  rio ; 
Sentiu-te  rival  sua 
A  aura  subtil  do  estio ! 

Cinge-te  a  espadua,  tenue, 
Diaphana  cambraia 
Da  alvura  nitidissima 
Das  cristas  do  Hymalaiaí 

Teus  olhos,  flor  querida! 
Que  assim  me  tem  absorto, 
Deram  vigor  e  vida 
Na  campa  fria  a  um  morto ! 
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Vigora  os  membros  lassos 
A  sua  claridade!... 
Apertas-me  em  teus  bracos. 
Sumiu-se  a  tempestade ! . . . 


CAPRICHO 


Corina  conquistara  a  face  e  o  eolio  á  nevé, 
Lucilia  á  romanzeira  o  vivido  rubor; 
Tem  Emma  olhar  sereno,  e  a  cinta  airosa  e  breve, 
Onde  se  ateia  a  chamma  indómita  do  amor. 


Sentadas  do  jardim  no  tapete  florido, 
As  sombras  estivaes  das  tilias  e  romas, 
Contemplam  n'este  instante  o  moco  adormecido, 
E  um  pensamento  igual  domina  as  tres  irmíís. 
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É  bello!  diz,  sorrindo;  a  gárrula  Corina, 
E  ao  proferir — é  bello — a  face  Ihe  corou; 
Lucilia  empallidece...  Emma  a  cabega  inclina, 
E  um  bago  de  crystal  nos  olhos  seus  brilhou. 

Soltava  agora  o  bosque  enchames  de  gorgeios, 
Pois  que  um  saudoso  adeus  Ihe  envia  o  por  do  sol; 
Do  álamo  ao  suspirar,  da  fonte  aos  devaneios, 
Alliam-se  as  cangoes  que  solta  o  rouxinol. 

Tu,  que  escutas  do  amor  os  mais  subtis  mysterios, 
Inspirado  cantor  das  invias  solidóos, 
E  encerras  dentro  em  ti  os  mysticos  psalterios 
Que  dao  á  mente  a  gloria,  o  Edén  aos  coraQoes ; 

Dize-me,  ó  rouxinol:  qual  d'ellas  mais  o  adora? 
Qual  seja  a  sua  eleita,  ó  dize !  qual  das  tres  ? 
Emma,  a  triste?  Lucilia,  a  rubra?  a  falladora? 
A  lagrima?  o  rubor?  a  fria  pallidez?. .. 


ORIENTAL 


Es  bella!  es  bella, 
Flor  de  Granada, 
Rival  da  Estrella 
Da  madrugada! 

Es  bella!  a  face 
D'alvor  infindo 
Leda  sorrindo 
Ao  sol  que  nasce! 


86 

No  olhar  scintilla 
Que  o  astro  empana, 
Negra  pupilla 
De  porcelana! 

Na  tez  macia, 
Boca  formosa, 
Vermelha  rosa 
D'Alexandria ! 


Ñas  maos  nevadas 
Se  o  rosto  inclinas ! 
Ñas  anneladas 
Comas  divinas ! 


Sobre  o  cabello 
Kico  turbante ! 
Roupao  brilhante 
Verde  e  amarello ! 

Se  os  pés  divinos, 
Ebúrneos,  metes 
Em  purpurinos 
Fofos  tapetes! 
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Se  as  tuas  flores 
Vés  da  sacada 
Toda  lavrada 
De  mil  primores ! 

Verdes  kiosques 
D'ali  dominas, 
Doirados  bosques 
De  tangerinas. 

D 'harpas  eoleas 
Os  sons  ouvindo, 
Perfume  aurindo 
D 'al vas  magnolias. 


E  as  melodías, 
E  os  versos  varios 
Das  auras  frias, 
Dos  mil  canarios ; 


E  os  tintos  vagos 
Dos  horisontes, 
Crystaes  das  fontes 
Iris  dos  lagos; 
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Tudo  ás  estrellas, 
Hurí,  te  exalta  : 
Para  excedel-as 
Nada  te  falta ! 


Donosa  fada! 
Vivida  estrella! 
Flor  de  Granada, 
És  bella !  és  bella  ! 


GELO  E  CALOR 


Cobre  a  planicie  de  leite 
Um  zimborio  de  crvstal; 
Verte  o  sol  torrentes  d'oiro, 
Inundando  serra  e  val. 


Guarnecendo  os  horisonteSj 
Lá  d'onde  surge  o  rei  astro, 
Como  atbletas  de  alabastro 
Erguem-se  outeiros  e  montes. 
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Aqui  e  alem,  pela  encosta. 
As  choupanas  dos  zagaes 
De  fumo  azul  vao  soltando 
Caprichosas  espiraes. 

O  sobreiro  melancólico^ 
O  roble  duro  e  senil, 
Trocam  por  al  vas  roupagens 
Os  vestidos  seus  d' Abril. 


E,  á  luz  viva  que  resplende 
Dos  caramellos  radiantes, 
Semelham  lustres  gigantes 
Que  o  rei  dos  astros  accende. 


Anjo  que  por  mim  te  abrazas 
D'estes  gelos  na  espessura: 
Minha  adorada  armadura 
Diviso  ñas  tuas  azas! 
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O  gelo  nao...  nao  modera 

Do  astro  infinito  o  calor : 

Nao  queima  o  sol  como  a  chamma 

Ardente  do  nosso  amor ! 


DOLOROSA 


(rimas  sem  arte; 


Enclluga  as  lagrimas,  filha ! 
O  pranto  nos  olhos  teus 
E  como  a  nnvem  sombría 
Que  interrompe  o  azul  dos  céus. 

Eu  sei  que  a  tua  alma  nobre 
Deve  habitar  o  infinito... 
Eu  sei  que  um  genio  maldito 
O  teu  firmamento  encobre! 
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Eu  sei  que  vagas  na  vida, 
Pura  imagem  do  abandono, 
Como  a  folhinlia  impellida 
Pelos  vendavaes  do  outono.. 


Eu  sei  que  tu  vaes  na  térra 
Sempre  os  olhos  rasos  d'agua... 
Que  nao  ha  profundo  abysmo 
Como  o  abysmo  da  tua  magoa!... 

Que  nao  ba  lingua,  palavra, 
Suspiro,  pranto  eloquente, 
Que  exprima  a  chamma  vehemente 
Que  dentro  em  teu  peito  lavra!... 

Sei...  oh!  antes  nao  soubera 
As  verdades  que  boje  escuto... 
Nem  se  vestirá  de  lucto 
Minha  rosea  primavera!... 

E,  em  tanto,  flores  vicejam 
D 'entre  os  sar9aes  da  desgraca, 
Quando  a  nos  alguem  se  ajunta 
Que,  comnosco,  a  esposa  e  abra9a ! 
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Que  eu  tome  a  cruz  que  te  opprime, 
Candida  vestal !  consente  : 
Nao  posso  vér-te,  innocente, 
Avergada  como  o  vime 

Vegeta  á  beira  do  rio, 
Ou  da  campa  austera  á  beira 
O  chorao — martyr  sombrío 
Que  alimenta  uma  caveira  ! . . . 

Nao  posso  vér-te  assim  quando 
Surge  alegre  o  mez  das  flores, 
Rosa,  esmeralda,  fulgores 
Sobre  a  térra  derramando  ! 


Quando  a  púdica  violeta 
Em  perfumes  se  desata ; 
Quando  seu  rosto  de  prata 
No  rio  a  lúa  projecta! 

Quando  da  innocencia  as  fadas 
Derramam  nos  laranjaes 
Cantos  e  aromas,  poemas 
Das  planuras  eternaes! 
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Quando  os  bosques  loirejantes, 
Ao  cliegar  do  estio  o  alvor, 
De  seus  ninhos  palpitantes 
Nos  mandam  caii9oes  de  amor ! 

E  tu,  que  do  amor  os  cofres 
Dentro  em  teu  seio  alimentas, 
A  atirar  joias  tao  ricas 
Ao  pego  escuro...  ás  tormentas. 

Tu,  que  do  infindo  te  abrazas 
Ñas  esp^^ancas  luminosas, 
Dando  ás  plagas  tenebrosas 
O  marfim  de  tuas  azas... 


Oh,  nao!...  flor  que  te  expandiste 
Ñas  fauces  de  um  atroabysmo: 
As  tormentas  aniquila  ! 
Derrama  os  claroes  do  lieroismo ! 

Olha,  por  fresca  manlia. 
Como  brilha  d'alva  a  estrella: 
Vé,  no  brando  sorrir  d'ella 
Como  sorri  tua  irma!... 


i 
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Repara,  sobre  a  tormenta 
Como  altiva  esplende  a  lúa 
Tua  irma  no  olhar  celeste, 
Na  castidacle...  irma  tua  ! 


Mais  do  que  a  prata  que  estilla 
Da  lúa...  da  estrella  dalva. 
Vale,  oh,  sim,  de  tua  pupilla 
O  raiar  que  inspira  e  salva ! 

A  virtude  em  ten  semblante, 
Socia  da  innocencia,  brilha... 
Fulge,  minha  luz  radiante ! 
Enchuga  as  lagrimas,  filha!... 


* 


Quando  tu  vaes  ao  baile, 

De  gaze  revestida, 
E  teus  dons  peregrinos  guarnecida, 

As  ondas  sonorosas, 

Que  giram  pelas  salas, 
A  áurea  opulencia  de  orgulhosas  fallas, 
Tudo,  entao,  callas ; 


1 
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E  da  noite  as  rainhas  mais  formosas 
Todas  em  ti  se  fixam  curiosas. 

Belleza  e  brilho 

Que  em  ti  revelas 

Nao  é  dos  bailes... 

É  das  estrelas! 

Se  divagas  na  praia, 
E,  voluptuaria  ondina, 
Sorris  á  onda...  a  onda  alabastrina, 
As  plantas  ao  beijar-te, 
A  tua  alvura  inveja, 
E,  porque  n'ella  absorta  se  reveja^ 

Audaz,  deseja  J 

Levar-te,  ó  bella,  envolta  em  sua  bruma : 
Que  a  mae  do  amor  nascéra  da  al  va  espuma... 
E  a  onda,  escrava. 
No  seu  tormento, 

Ama-te  esposa  | 

Do  firmamento! 

Quando  entras  na  igreja, 
Das  joias  deslumbrante 
Que  illuminaram  já  no  inferno  ao  Dante, 
Os  centos,  os  milhares, 
De  rutilantes  luzes 
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Com  teus  claroes  mirificos  rediizes, 

E,  até,  seduzes, 
Que  as  santas  povoadoras  dos  altares 
Envejaram,  por  certo,  os  teus  olhares! 
Clarao  do  geuio 
Teu  rosto  aviva: 
Tu  nao  es  santa... 
Es  mais...  es  diva! 


NA  FONTE  DOS  AMORES 


(IGNEZ  DE  CASTRO) 


O  cedro  annoso  que  Ihe  dera  sombras, 
E  os  salgueiros  curvados  junto  ás  aguas, 

Aínda  estao  a  pranteal-a... 
Rosa  d'amor  ceifada  ha  cinco  seculos, 
Que  ñas  margens  saudosas  do  Mondego 

Seu  perfume  aínda  exhala!... 
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Que  amor  immenso  o  que  nutriu  no  peito ! 
E  quao  risonhas  floreas  primaveras 

A  fruir...  a  gosar ! 
Ella,  a  amada  de  um  principe!  ella  a  esposa., 
Pomos  loiros  do  amor  que  Ihe  votara 
Vaidosa  a  acalentar ! . . . 


Eis,  no  horisonte  azul  que  a  rodeava 
Plúmbea  nuvem  surgiu,  nuncia  de  horrores, 

E  cresce...  augmenta...  augmenta! 
Nunca  flor  vicejou  por  longos  dias, 
Nem  áureo  sol  brilhou  sem  que  o  turbasse 

Horrísona  tormenta! 


Infeliz !  onde  as  ditas  que  pro  vaste, 
N'esses  doirados  sonhos  que  sonliavas 

Ebria  de  tanto  amor!?... 
O  punhal  do  assassino...  um  corpo  exanime., 
Um  peito  de  alabastro  em  sangue  envolto... 

O  que  restara...  horror!... 
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Macerada...  esvahicla...  na  ancia  extrema... 
Geme...  soluca...  arqueja...  ao  peito  aperta 

Os  miseros  filhinhos... 
Portuario  véii  Ihe  empana  os  "bellos  olhos... 
CaLiu  no  cliao...  nem  poucle  tributar-lhes 

Seus  lütimos  carinhosl... 


Xao  vacillaste  no  ten  carro  de  oiro, 
Nao  recobriste,  o  sol !  d'eterno  Incto 

Os  paramos  do  céu!... 
De  assombro  nao  gelaste,  ó  rio  ameno! 
Ao  ver  que  a  flor  mimosa  de  tuas  yarzeas 

Murcliou . . .  cahiu. . .  morreu  I . . . 


E  o  cedro  annoso  que  Ihe  dera  sombras, 
E  05  salgueiros  curvados  junto  ás  aguas, 

Ainda  estao  a  pranteal-a... 
Rosa  d'araor  ceifada  ba  cinco  sécalos, 
Que  ñas  margens  saudosas  do  Mondego 

Sen  perñime  ainda  exbala  I... 


LIED 


Xos  moitaes  floridos 
Da  roixa  alfazema. 
Prendem-.se  o.s  sentidos 
Aos  versos  perdidos 
Do  eternal  poema. 


D virados  insectos. 
A'^^; ::::;;.  alados, 
y-itroni-s^.     :    \:TetoSj 
Do  lyrio  dos  prados 
Nos  seios  secretos. 
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Do  giestal  nas  flore?, 
Ñas  folhas  do  trevo, 
Outros  vao,  menores ; 
Tem  do  iris  as  cores, 
Do  mosaico  o  enlevo. 


Vede  outros  aéreos, 
Azas  rendelhadas, 
Como  os  véus  ethereos 
Dos  silphos,  das  fadas, 
De  orientaes  mysterios. 


Como  o  sol  radia 
Na  eternal  redoma ! 
A  aura  amena  envía 
De  nardo,  ambrosia. 
Delicado  aroma. 


O  archanjo  da  sesta 
Papoilas  desfolha ; 
No  val,  na  floresta, 
Nao  ruge  urna  folha: 
Dorme  tudo  em  festa. 
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Vem!  quanto  voeja 
Nos  dominios  da  aura^ 
Tildo  nos  inveja  : 
Ten  Petrarca  eu  seja, 
Serás  minha  Laura ! 


O  beijo  que  inspira 
Dá-me  de  teus  labios ! 
Ouve  o  que  delira, 
Delirares  sabios 
Que  a  doDzella  admira. 


Vem !  no  abril  florente 
De  tantos  primores, 
Deus  falla  ao  vivante 
Na  lingua  eloquente 
Do  insecto  e  das  flores. 


Os  versos  perdidos 
Do  eternal  poema 
Oigamos  unidos, 
Da  roixa  alfazema 
Nos  moitaes  floridos ! 


DIYAÍ 


Alma!  escuta — nos  tórridos  desertos 
Em  que  divaga  o  ser,  nao  pode  achar-se 

Plena  ventura  e  calma; 
Nao...  nem  sempre  no  mundo  ha  céus  abortos 
Aos  arbustos  do  amor,  que  a  murcha  palma 
Do  martyr  possa  em  rócios  saciar-se, 
Alma! 
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Soffres!  anjo  dos  céus  precipitado... 
Dizem-m'o  os  puros  globos  de  teus  ollios, 

Marejantes  d'aljofres... 
Porque  o  teu  grande  espirito  é  forgado 
A  derramar  do  sentimento  os  cofres 
Em  negros  tremedaes,  paues  d'abrolhos, 
Soffres ! 


Bella!  este  mundo  é  assim...  n'esta  penumbra 
Tudo  lucta,  aguia  intrépida  ou  formiga... 

Do  fundo  océano  á  estrella... 
Por  um  sonho  nutrir  que  nos  deslumbra 
O  infindo  padecer  que  se  revela 
No  teu  profundo  olhar...  a  eterna  briga... 
Bella! 


Diva!  esquecamos  a  térra...  aqui  a  esp 'ranga 
E  a  vella  que  avistara  no  horisonte 

O  desterrado  :  á  esquiva 
Alonga  olhar  saudoso...  embalde  a  alcanga!... 
Abracemos  o  ideal !  seu  fogo  aviva 
De  immensa  luz  tua  aureolada  fronte. 
Diva! 


A  ÜMA  CRIANCA 


Dos  jardins  aben9oados  do  Eterno 
Sao  as  puras  suavissimas  flores 
Que  de  aromas,  de  encantos  e  amores, 
Hoje  adornara  teu  mago  arrebol. 

Ruja  embora  furiosa  a  tormenta 
Que  devasta  os  vergeis  da  existencia : 
Flores  nadas  ao  sol  da  innocencia 
Da  virtude  protege-as  o  sol ! 
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Innocencia !  palavra  sublime 
Que  dos  labios  d'archanjos  dimana! 
Hymno  immensOj  grandiloquo  hosanna 
Que  o  cynismo  jamáis  comprehendeu! 
Innocencia!  aos  divinos  reflexos 
Com  que,  esplendido  sol,  nos  abrazas, 
Sobe  o  espirito,  ascende,  tem  azas, 
Faz-se  igual  das  safiras  do  céu ! 

Da  innocencia  a  expressao  mysteriosa 
Ao  fitarmos,  Augusta,  em  teus  olhos, 
D'este  mundo  os  abysmos  e  escolhos 
Mais  escolhos  e  abysmos  nao  sao : 
Sim ;  da  infancia  ao  candor  delicioso 
Lida  insana  da  térra  se  olvida : 
O  sen  rir  dá-nos  luz^  dá-nos  vida 
Que  opulencia,  thesouros  nao  dao. 

Como  em  noites  serenas  d'agosto 
Esse  meigo  clarao  que  embriaga, 
Que  semelha  no  dorso  da  vaga 
Claro  manto  de  constellacoes, 
Raio  ignoto  de  mágica  estrella 
Ha  no  rosto  que  enfloram  cinco  annos  : 
Que  o  nao  turbam  crueis  desengaños, 
Que  o  povoam  gentis  illusoes! 
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Deus !  que  a  térra,  que  os  mares,  o  espago, 
As  espheras  e  os  tempos  governas ; 
Que  ás  mais  fundas,  mais  invias  cavernas 
Mostras  sempre  o  tea  ser  imraortal! 
Das  floridas  campiñas  da  infancia 
Oh,  protege,  senhor !  tenras  plantas : 
Que  essas  gracas  tao  puras,  tao  santas, 
Xao  ñas  murchem  bafejos  do  mal! 

Innocente !  de  falsas  miragens 

Que,  no  abril,  se  nos  mostram  fagueiras, 

Xunca  intentes,  por  Deas  I  nao,  nao  queiras 

Os  profundos  arcanos  transpor: 

E  das  flores  que  adornam  teus  annos, 

E  folhagens  de  fina  esmeralda. 

Verás  sempre  florida  a  grinalda 

Que  á  innocencia  prepara  o  Senlior ! 


ESPERA I 


Sempre  triste,  anuviadn^ 
O  teu  rosto  sem  ventura  j 
Paludo  goivo  criado 
Junto  a  negra  sepultura ! 

Sempre  essa  expressao  niagoada 
l>o  soffrer  era  teu  semblante; 
Ao  sorrir  do  sol  radiante 
Pura  estrella  desmaiada! 
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Olha  da  campiña  as  flores, 
Ollia  o  seu  verde  tapete ; 
Vé  se  a  luz  d'esses  verdores 
Em  teu  coracao  reflecte ! 

Espera,  anjo  !  que  esta  vida 
Purgatorio  é,  nao  inferno : 
Sempre  ao  tenebroso  invernó 
Succede  a  estagao  florida! 

Se  o  teu  corpo  moribundo 
Caminhasse  á  campa  austera, 
Infeliz...  eu  nao  morrera, 
Para  mais  sofí'rer  no  mundo.. 


Deixa,  oh,  siin,  que  eu  siga  adiante 
Procurar  a  accesa  estrella 
Onde  ba-de  esplender  constante 
Tua  alma  candida,  ó  bella! 

Que  o  meu  ser  vá  confundido 
No  ampio  azul  da  immensidade, 
Porque,  assim,  seja  absorvido 
Na  tua  diva  claridade! 


A  MENDELSSOHN 


Mendelssohn !  estremeco,  o  rosto  é  pallido, 

Ao  pronunciar  ten  nome ! 
Em  ti  03  mais  esplendidos  heroismos 
Da  aguia  dos  genios  dominando  abysmos.. 
Que  febre  me  consomé 


Ao  estudar-tC;  ao  inquirir-te,  ó  mágico 

Das  vagas  melodias? 
Brancas  fadas  do  azul  que  orvalho  e  flores, 
Ao  perpassar,  derramam  nos  horrores 

D'estas  plagas  sombrias!? 
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Em  que  florestas  assoinbrosas,  mysticas, 

Em  que  paizes  santos, 
Foste  alcangar  essas  cancoes  suaves 
Que  soltaste  no  mundo?  estranhas  aves 
De  estranhissimos  cantos?! 


Quando  embriagado  na  vertigem  lucida 

Que  no  teu  cráneo  lavra, 
Ascendes,  vaes,  transpoes  dos  templos  d'arte 
Diamantinos  umbraes...  para  admirar-te 
Nulo  é  o  gesto...  a  palavra! 


D'ali,  baixas  radiante  o  perfil  dórico 

Sobre  os  paues  da  térra : 
Rompem-se  da  harmonia  as  cataractas, 
E,  ao  turbilhao  sonoro  que  desatas, 
Novo  Edén  se  descerra! 


E,  ou  novo  Prometheu,  coUosso  erguendo-te, 

Vibres  do  Eterno  o  raio  ; 
Ou  tua  melodia  vá,  ligeira, 
Cahindo  como  a  flor  da  larangeira 
Sobre  alfombras  de  maio; 


121 


Es  sempre  grande !  em  ti  o  immenso  espirito 

Que  as  geracoes  domina, 
E  abracando  porvir  e  eternidades, 
Amostra  ao  ente  d'eternaes  verdades 
A  estrada  crystallina! 


Que  os  genios  magos  do  immortal,  do  incógnito, 

Patentearam-te  o  seio... 
O  que  as  notas  escuta  da  tua  lyra 
Corre  apoz  ti — que  ao  escutal-a,  o  inspira 

Do  bello  eterno  o  anecio ! 


Mendelssohn !  Mendelssohn !  do  sol  mirifico, 

Do  astro  aonde  habitas, 
A  dominar  vastissimas  cráteras 
De  sons  e  luz,  do  seio  das  espheras 
Ñas  regióos  infinitas ; 


Escuta,  grande  artista ! — ao  pobre,  ao  naufrago 

Arcanos  teus  revela: 
Que  elle,  transliumanado,  em  voo  aereo, 
Ao  transpór  os  umbraes  do  cemiterio. 

Contemple  a  tua  estrella ! 


AO  PARTIR  DAS  ANDORINHAS 


Partein-se  as  anclorinhas, 

O  litros  ares, 
Outros  climas  buscando... 
Lá  vae...  lá  vae  transponclo  ceas  e  mare; 
O  immenso  alado  bando  ! 


Como  á  nuvem  de  fumo 

Que  se  eleva 
De  chaminé  o-uíndada. 
Em  travez  d'amplidoes  o  vento  as  leva, 
Só  resta  o  azul  e  o  nada  ! 
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Partem-se  as  andorinhas.. 

Ermo,  em  lucto, 
E  o  amoroso  ninho, 
De  seus  habitadores  devoluto  : 

Que  a  roixa  flor  do  linho 


Das  veigas  fino  esmalte, 

Da  camapina 
Agora  jaz  banida, 
E  a  sua  fibra  verde  branda  e  fina 
É  murclia...  recequida!... 


As  ondulantes  messes 

D 'áureo  trigo, 
Que  opulentava  o  rio, 
Nao  as  encrespa,  agora,  o  beijo  amigo 
Das  viracoes  do  estio... 


De  julho  o  sol  fecundo, 

Seus  ardores, 
Ao  campo  ameno  as  trouxe 
Hoje,  cahindo  vao  dos  lavradores 
Sob  a  encurvada  fouce... 
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Assim...  assim,  tao  breve 

Te  pastiste, 
Ave  d'immenso  amor  ¡ 
E  eu  ficarei  aqui  sauclüso  e  triste, 


Longe  de  ten  calor ! 


Assim,  tu  me  deixaste, 
Ser  divino 

Que  eu  possui  sonhando; 
E  vaes  levada  aos  ventos  do  destino, 
Ai...  quem  dirá  até  quando 


Que  seculos  sem  termo 

Cada  dia 
E  para  mim  I  cada  liora ! 
Oppresso  o  corac-rio,  sem  alegria, 
Céu  negro  sem  aurora  I 
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Quando  voltarás  ?  quando  ?  ! 

A  estas  brenhas 
Táo  sem  ventura  e  calma?  ! 
Pede  a  Deus  que  eu  nao  morra  até  que  venhas 
Florir...  salvar  esta  alma!... 


CURA  DO  MEDO 


A  FILHA 


Que  medonha  noite ! 
Medonlia  a  nao  mais; 
Vao  silvando  cobras 
Entre  os  pinlieiraes  ! 

Descera  lobos  negros 
Das  sorras  d'alem  ! 
Uivaremme  á  porta 
Famintos  lá  veem! 
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— Pae  d'esta  alma — um  dogue 
Me  comprae  bem  cedo : 
Tao  só  n'estes  ermos 
MoiTerei  de  medo. 

o  PAE 

— Filha  da  minha  alma, 
Podes  socegar: 
Valente  rafeiro 
Hei-de  te  comprar. 


n 

A  Fn^HA 

— Quem  bate  á  janella? 
Quem  vem  lá  ?  Jesús ! 

O  AMANTE 


— Desean sae;  ó  bella 
Apagae  a  luz... 
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A  FILHA 


— Se  meu  pae  ouvisse... 
Meu  Deus  !  que  perigo  ! . 


o  AMANTE 


— Junto  de  teu  seio 
Morrerei  comtigo ! 


A   FILHA 


— Se  acordava  agora, 
Ai,  Jesús!  que  horror!, 


O  AMANTE 


— Todo  nos  teus  bracos 
Morrerei,  amor! 
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A  FILHA 


Horrores  da  noite 
Já  nao  se  ouvem  mais^ 
Já  nao  silvam  cobras 
Entre  os  pinheiraes. 


Partiram-se  os  lobos 
As  serras  d'alem, 
Uivarem-me  á  porta 
Famintos  nao  vem. 


— Pae  d'esta  alma — o  dogue 
Nao  quero  tao  cedo... 
Durmo  socegada, 
Já  perdi  o  medo ! 
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o   PAE 


— Sini;  filha^  descansa  ; 
Nao  t'o  hei-de  comprar 
Que  a  janella  tua 
Irei  eu  guardar!... 


NA  AUSENCIA 


Tangem  ao  longe  os  sinos  da  cidade... 
As  viracoes  aladas 
Espalham  ñas  quebradas, 
Como  enxames  d'abelhas,  sons  perdidos, 
Ondas  sonoras  cheias  de  gemidos... 


Tangem  sinos  ao  longe...  ai,  que  saudade 
Dentro  em  minlia  alma  eu  sinto ! 
No  immenso  labyrintho 
Dos  pensamentos  meus,  infindo  anceio 
Yem  augmentar  o  amor  junto  ao  receio!... 
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Se  a  vicia,  vao  lampejo,  ave  inconstante, 
N'est'hora  Ihe  fiigisse... 
Ai!  se  eu  nao  mais  a  visse... 
E  longe  do  seu  féretro,  e  sem  vel-a, 
Nao  podesse  partir...  morrer  com  ella!... 


Se  a  esculptora  fatal  que  esbeltas  virgens 

Torna  estatuas  de  gelo, 

Seu  rosto  alegre  e  bello 

Marmore  transformasse,  e  aos  labios,  frios, 

Roubasse  o  aroma,  a  cor  e  os  murmurios... 


Nao ! — urna  depóz  outra  as  ondas  seguem  ; 
Lá  vem  trazendo  á  praia 
Flocos  d'alva  cambraia: 
A  luz  do  occaso,  no  horisonte  vago, 
De  puro  leite  finge  o  océano  um  lago. 


Se  ella  morresse...  em  teu  placido  leito, 
O  mar,  te  incresparias  : 
O  astro  rei  dos  dias 
Vestira-se  de  lucto  :  arduos  horrores 
Sonháras  tu,  poeta,  em  vez  flores!... 


TAO  LONGEí 


As  folhas  seccas  da  vide 
Lá  vao  lias  azas  do  vento  ; 
Assim  o  ni  en  p  en  s  amento 
Nos  espacos  se  divide, 
Semelhando  em  seus  delirios 
As  folhas  seccas  da  vide. 
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A  rola  d'entre  os  choupaes 
Desprende  o  canto  do  outono ; 
Os  queixumes  do  abandono 
Correm  na  planicie^  e  os  ais  : 
Minha  alma  é  triste...  semelha 
A  rola  d'entre  os  choupaes... 


Detem-te,  ó  sol !  meu  amigo : 
Nao  me  deixes  ás  escuras, 
No  abandono  das  venturas 
Que  assim  me  levas  comtigo: 
Nao  me  furtos  os  seus  olhos,  . 
Detem-tOj  ó  sol!  meu  amigo.., 


De  que  vale  aqui  viver, 
Entre  os  abysmos  da  térra, 
Se  a  aurora  nao  se  descerra 
N'um  olhar  d'essa  mulher?! 
Sem  amor,  sem  luz,  sem  norte, 
De  que  vale  aqui  viver?! 
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Tao  longe !  tao  longe  d'ella ! 
Da  rosa  da  minha  vida ! 
Ella,  talvez,  esquecida, 
E  en,  que  nao  posso  esquecel-a, 
Tao  longe  de  seus  perfumes ! 
Tao  longe!  tao  longe  d'ella!... 


o  QUE  SE  VIA  NA  PRAíA 


A  onda  balanceava 
Em  torno  da  penedia  ^ 
O  mar^  sereno,  cantava 
A  sua  trova  sombría... 


E,  ñas  amplidoes  immensas, 
A  lúa,  sinistra  e  baca, 
Se  occulta  de  nuvens  densas 
Por  traz  de  enorme  com-aca.. 
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Apenas,  de  quando  em  quando, 
Algum  astro  além  desperta 
Fallido  e  trémulo,  olhando 
A  praia  nua  e  deserta... 

E  a  onda  balancea  va 
Em  torno  da  penedia ; 
O  mar,  sereno,  cantava 
A  sua  trova  sombría... 


II 


Eis,  pelo  vento  impellida 
Que  nos  fraguedos  corría, 
Sóa  urna  voz  dolorida... 
De  quem  se  morre  agonía... 

Nem,  por  certo,  era  defunto 
Que  deixasse  a  sepultura. 
Nao — das  negras  ondas  junto 
Chorava  urna  creatura... 
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Mas...  soa  estranho  vagido 
Do  océano  escuro  á  boca... 
Era  o  de  um  recem-nascido 
Que  a  mae,  cruenta,  suíFoca!!, 


E  na  praia  abandonada 
Nenhum  rumor  já  se  escuta 
Mais  que  o  da  onda  cansada 
Na  sua  incansavel  lucta... 


Que  a  onda  balanceava 
Em  torno  da  penedia; 
O  mar,  sereno^  cantava 
A  sua  trova  sombría... 


in 


Sahira  o  sol  inflammado 
Das  fornalhas  do  oriente, 
Qual  sae  da  forja,  esbraseado. 
Férreo  disco  encandecente. 
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Ao  clarao  que  reflectia 
Nos  rochedos  cor  de  cobre, 
Mulher  macerada  e  fria 
Sobre  a  areia  se  descobre ! 

Era  joven,  cor  de  gelo 
Tinha  o  rosto  mutilado... 
De  setim  preto  o  cabello 
Como  o  cliorao  desgrenhado  !... 

Junto  d'ella  um  cao  enorme 
E  magro,  a  areia  escarvava: 
Sangrenta  crianca,  informe, 
Membro  a  membro  devorava ! ! . 


E  a  onda  balanceava 
N'uma  podre  calmaría; 
O  mar,  sereno,  cantava 
A  sua  trova  sombria!... 


o  SINO  DO  TÚMULO 


Urna...  duas...  tres  lentas  badaladas 
A  sineta  da  ermida  á  térra  envia; 
Váo  finar- se  em  gemidos  ñas  quebradas^ 
Em  clamor  funeral  na  campa  fria. 

Como  hasde  tu  vencer,  transpór  as  ondas. 
No  roteiro  fatal?...  chegar  ao  porto? 
Ñas  restingas  do  mar  que,  ousado,  sondas, 
Luctador  solitario,  semi-morto  !  ? 
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Urna...  duas...  tres...  volvem  repetindo 
Gélidos  sons  do  sino  da  agonia; 
O  veo  da  noite  os  valles  vae  coLrindO; 
Veste  meu  ser  atroz  melancolía! 

Vae,  desterrado,  vae...  tua  existencia 
Corre  a  entregar  á  negra  sepultura, 
Porque,  d'este  crisol,  tua  alta  essencia 
A  sua  origem  vá,  candida  e  pura. 

Urna...  duas...  tres...  ultimas,  saudosas, 
No  espa9o  estao  vibrando...  é  findo  o  dia... 
Vao  do  horisonte  emmurchecendo  as  rosas... 
~Encommenda-te  aos  céus...  Ave,  María!... 

Mas...  das  sombras  letliaes  d'este  moimento 
As  amplidoes  com  o  pensamento  abranjo: 
Das  profundas  soidoes  do  firmamento 
Uma  estrella  me  chama...  es  tu — meu  Anjo!. 


CELEUMA 


Ai  lé! — Proa  ao  largo!  valentes  gageiros: 
Convida  a  maré... 
Ai  lé! 
Na  térra  africana  só  vivem  negreiros 


Sem  honra,  sem  fé!... 
Ai  lé! 


40 
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Que  fundas  saudades  que  eu  sinto  no  peito 
De  ver  meu  amor  ! . . . 
Ailé! 
Que  térra  tao  negra!...  Nos  cerros  do  Estreito 
Nao  cresce  urna  flor!... 
Ai  lé ! 


Ai  lé  ! — Proa  ao  largo  !  buscar  outra  praia 
Salamos  d'aqui... 
Ai  lé! 
Ai,  sol  do  meu  norte...  ai  sombras  da  faia. 
Se  eu  já  vos  perdi... 
Ai  lé ! 


Se  urna  hora  liberto  das  ondas  sombrias 
Eu  vir  minha  luz. 
Ai  lé! 
Dois  cirios  lavrados  a  arder  oito  dias 
Tereis,  meu  Jesús! 
Ai  lé ! 
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Ai  lé ! — Se  algiim  dia,  feliz  navegante^ 
Eu  salvo  lá  fur, 
Ailé! 
Cingldo  em  teus  bracos,  cativo  e  constante 
Serei,  meu  amor! 
Ai  lé! 


Ai  lé! — Proa  ao  largo!  valentes  gageiros; 
Convida  a  maré... 
Ai  lé! 
Na  térra  africana  só  vivem  negreiros 
Sem  honra,  sem  fé!... 
Ai  lé! 


SEGUIDILHAS  DA  BANHEIRA 


Lá  no  alto  mar  navegando 

Vao  meiis  amores; 
Hei-cle  casar- me  com  elles 

No  mez  das  flores. 

Oh!  quem  me  dera 
Se  apóz  o  outono  viesse 

A  primavera ! 
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Ainda  mal  se  ergue  das  ondas 

A  madrugada, 
E  eu  já  despertando  os  peixes 

Na  agua  salgada. 

Ninguem  me  diga 
Que  nos  vem  trazer  saude 

Tanta  fadiga. 


Como  ha- de  ser  linda  a  aurora 

Vista  da  cama, 
Colhendo  os  beijos  e  abraces 

De  quem  se  ama! 

Banhar-se  a  gente 
Dos  alvos  lencoes  de  línho 

Na  onda  quente! 


Meninas  de  olhos  traidores, 
Se  estaos  doentes, 

Procurae  na  vossa  térra 

Banhos  mais  quentes: 
Queréis  ventura? 

Tomae...  tomae  por  banheiro 
O  padre  cura! 
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Arrenego  do  mar  negro 
E  da  onda  fria, 

Que  me  levou  p'ra  tao  longe 
Minha .  alegría : 
Quem  no  seccára ! 

Nunca  mais  a  minha  estrella 
Lá  se  ficara! 


Lá  no  alto  mar  navegando 

Vao  meus  amores  ; 
Hei-de  casar-me  com  elles 

No  mez  das  flores. 

Oh !  quem  me  dera 
Se  apóz  o  outono  viesse 

A  primavera! 


A  BEIRA  DAS  ONDAS 


Corria  negra  a  noite.    Junto  ás  ondas 

Divagamos  sos,  perdidos  náufragos 

Do  amor  que  nos  sorriu ;  lembras-te  ?  Os  astros 

Tremulavam  no  céu.  de  uma  luz  frouxa 

Semelhando  os  lampejos  derradeiros 

Do  olhar  do  moribundo  ;  apoz,  cobrira-os 

Um  véu  pesado,  luctuoso  e  triste, 

Como  as  azas  do  passaro  dos  túmulos. 
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Jazia  a  praia  silenciosa  e  erma. 

Nuncio  fatal  de  próxima  tormenta, 

Vivo  relámpago  atravessa  o  espago ; 

Seguira-o  logo  um  trémulo  ruido, 

Como  longinquo  sussurrar  de  carros, 

Que  de  nos  se  aproxima,  e  cresce,  e  cresce, 

E  se  esvae  pouco  e  pouco,  até  perder-se 

N'um  tenue  e  vago  murmurinho  ao  longe. 


Sobre  um  rochedo  abrupto  d'estas  praias, 
Rodeada  de  pallidos  receios. 
Eras  nos  bracos  meus...  alma  d'esta  alma, 
Anjo  roubado  ás  legioes  do  empyreo 
Pelos  bra§os  robustos  dos  destinos, 
— Dos  destinos  fataes — planta  colinda 
De  amena  estufa  e  sem  piedade  exposta 
Aos  vendavaes  de  zona  austera. 

Súbito, 
Nos  céus  se  abrirá  encandecente  brecha, 
Como  se  urna  erupgao  levasse  o  incendio 
A  cidadella  eterna.  ígneo  lampejo. 
Que  adorna  as  nuvens  de  purpurea  franja, 
Vae  projectar-se  sobre  as  ondas  túrbidas 
Em  oscillantes,  pallidos  reflexos. 


155 

Ruge  o  trováo  ñas  eternaes  abobadas. 

Eu  fixei-te  um  momento  á  luz  sinistra 
Que  espalhava  o  relámpago ;  e  teu  vulto, 
Cingido  d'alvas  e  subtis  roupagens, 
Ostentou  se  a  meus  ollios  deslumbrados 
Como  o  vulto  immortal  de  estatua  grega. 
O  sinistro  clarao  das  tempestades 
Semelhava  em  teu  rosto  a  luz  fagueira 
De  uma  leda  alvorada,  e  tuas  lagrimas 
Os  prantos  de  crystal  que  a  aurora  verte 
Ñas  alfombras  d'abril.  Que  amor!  que  gloria 
Me  arrebatou  n'esse  momento,  ó  virgem!... 

Freme  co^as  vagas  em  delirio  o  vento. 
Esbravejando  raiva,  o  negro  océano 
Soltava  o  brado  rude  omnipotente, 
De  seu  seio  de  lóbregas  cavernas. 

Eu  disse  ao  mar,  á  tempestade,  ao  raio : 
— Desenfreae  vossos  coreéis  sedentos, 
Invenciveis  Titaens,  filhos  do  anathema, 
O  raio,  ó  tempestade,  ó  torvo  océano ! 
Derribae  cedros,  destruí  montanhas, 
Nem  mais  vos  descuidéis,  avante !  avante ! 
Em  vosso  curso  de  exterminio  e  morte 
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Proseguí,  proseguí,  nada  vos  temo: 
D'entre  as  ruinas  íinaes  de  tanta  cólera 
Sahírei  vencedor  co'a  minlia  amada. 
Sobre  as  azas  do  amor  que  nos  fez  náufragos 
Eu  me  erguerei  com  ella  a  amenos  climas ! 


CANCÁO  DA  MORTE 


Quanclo  chamar  por  mim 
Um  funerario  sino, 
Sepulchro !  meu  amigo, 
Acolhe-me  ! — eu  vim, 
Cansado  peregrino, 
Buscar-te,  ó  santo  abrigo  ! 
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Tu  es  o  olvido  á  dor... 
Terminas  toda  a  niagoa, 
Grande  infermeiro  d'alma! 
Em  ti  o  viajor 
Vé  clara  fonte  d'agiia, 
A  verdejante  palma! 


Deixem  meu  funeral 
As  lúgubres  toadas 
Hjpocritas  da  igreja : 
Um  carme  nupcial, 
Composto  d'alvoradas 
Meu  responsorio  seja  !.. 


Amigos  meus — deixae 
Que  esta  alma  se  evapore 
Entre  os  claróos  da  gloria : 
Aos  vermes  atirae 
Meu  corpo...  que  o  devore 
A  terrea  infame  escoria... 
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Quando  chamar  por  mim 
üm  funerario  sino^ 
Sepulchro !  meu  amigo, 
Acolhe-me! — eu  vim, 
Cansado  peregrino, 
Buscar -te,  ó  santo  abrigo ! 


^ 


On  se  plaint  quelquefois  des  écrivains  qui  di- 
sent  moi.  Parlez-nous  de  nous,  leur  crie-t-on. 
Helas!  quand  je  vous  parle  de  moi,  je  vous 
parle  de  vous.  Comment  ne  le  sentez  vous  pas? 
Ah!  ¡nsensé,  qui  crois  que  je  ne  suis  pas  toii 

V.  Hugo, 


Perdao,  leitor,  se  no  mea  livro,  ás  vezes, 
Impera  o  Eu — se  austera  cor,  sombría, 
A  espacos  me  escurece  a  fantasía, 
Como  ao  licor  maís  puro  ínturbam  fezes. 

Nem  eu  pretendo  aquí  defender  theses, 
Nedio  doutor  em  sacra  theología : 
A  natureza  estudo,  amo  a  poesía, 
Fada  risonha  dos  floridos  mezes. 
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Adoro  Deus  no  templo  do  universo, 
E,  ao  consultar  arcanos  da  criatura, 
As  impressoes  da  vida  em  mim  nao  callo. 

Se  te  commove  ou  te  embriaga  um  verso, 
Esquece  o  humilde  auctor — N'esta  leitura, 
Pensa  que  eu  fallo  em  ti  quando  em  mim  fallo. 


o  POETA 


Vaga  na  térra  o  poeta 
Constantemente  a  cantar 
Os  céns,  o  sol,  as  estrellas, 
O  valle,  os  montes  e  o  mar; 


As  flores,  luz  das  mulheres, 
A  mulher,  luz  do  existir; 
Rosas  mm'chas  do  passado. 
Rubras  manhas  do  porvir, 
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Tudo  canta;  e,  nem  se  lembra, 
Fúnebre  paixao...  fatal! 
Que  o  premio  de  seus  cantares. 
Dá-lh'o  a  lousa  sepulchral! 


ÑAS  MARGENS  DO  PAMISO 


'IDYLIO  ANTIGO) 


Ñas  margeiis  onde  corre  o  placido  Pamiso 
Era  o  bello  rival  do  joven  de  Cephiso, 
Tirse  —  o  loiro  mancebO;  e  mais  nobre  semblante 
Que  inventara  o  pincel  de  Zeuxis.  Nao  distante, 
Clytiaj  espelho  gentil  das  Náyades  esquivas, 
Banhava  o  corpo  airoso  á  flor  das  aguas  vivas. 
Em  quanto  era  enlevada  aos  doces  murmurios^ 
O  moco  a  surprehende...  Ide  escutal-o  —  ouvi-os. 
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TlRSE 

— Náyade! 

Clytia 
—  ah... 

TlRSE 

— Attende! — é  vindo  o  anclado  instante 
De  dirigir-te,  ó  bella,  as  profissoes  d'amante. 

Clytia 

— Ousadoi  onde  aprendeste  a  impróvida  linguagem? 

TlRSE 

— Ensinou-m'a  o  ten  rosto,  a  tiia  bella  imagem, 
Donosa  como  esquiva.  Oh!   deixa  que  eu  me  enleve 
A  espadoa  a  comtemplar-te  alvissima,  de  nevé ! 
Baldado  o  teu  recato...  o  rio  é  transparente: 
Nao  me  recuses...  nao! 

Clytia 

— -Teimoso  adolescente! 
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TlRSE 

— Concecle-me  urna  esp'ranca,  uns  benignos  olhares! 

Clttia 
—  Conceclo-te  urna  esp'ranca — a  de  em  vao  te  cansares. 

TlRSE 

— Es  cruel!  cVimplorar-te  arrependo-me  agora  : 
Ariadne  é  menos  cluraj  a  nymplia  encantadora. 

Clytia 

— Ariadne?... 

TlRSE 

— Certo;  a  audaz  gazella  das  campiñas. 
Clytia 
— E  ella  ama-te?... 
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TlRSE 

— Oh,  sim;  de  myrtos  e  boninas 
As  c'roas  mais  gentis  me  traz  todos  os  dias ! 

Parto -me. 

Clytia 

— Espera!... 

TlRSE 

— O  que? 
Clytia 

— Dizia... 

TlRSE 


Sé  breve. 


— O  que  dizias? 
Clytia 


—  A  interessar-se  o  coracao  comeca... 
Promettes  ser  só  meu?...  Promettes,.. 
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TlRSE 

— Que  promessa 
A  esperares  de  mim  agora,  ó  Clytia  bella ! 
E  os  preciosos  dons  da  rainha  alv^  a  gazella  ? 
E  as  grinaldas  de  Ariadne  ? 

Clytia 

— Essas  flores  desfolha! 
Melhores  te  darei  flores  e  affectos  —  olha  : 
A  minha  yida  é  tua,  o  teu  porvir  é  nosso  ! 
Ariadne  esquece,  ó  Tirse! 

TlRSE 

— Ariadne,  oh,  nao...  nao  posso 
Meu  amor  Ihe  liei  jurado  —  ella  me  espera  agora: 
— Adeus,  Navade  esquiva,  é  tarde...  vou-me  embora. 


A  COTOYIA 


As  azas  soltando  ao  vento 
Transpoes  valle  e  cordilheira, 
Vaes  direita  ao  firmamento, 
Cotovia  feiticeira; 
Mais  do  que  a  brisa  ligeira, 
Mais  breve  que  o  pensamento. 
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E  das  cathedraes  rendadas 
Vencendo  altiva  as  arestas, 
As  palmeiras  mais  guindadas, 
O  alto  cedro  das  florestas, 
Das  tormentas  desgrenliadas 
O  dominio  immenso  infestas. 


Dos  longos  gelos  eternos 
Sobre  as  gigantescas  massas, 
Do  Etna  e  do  Vesuvio,  infernos, 
Sobre  as  atmospheras  ba9as 
Leda  e  rápida  perpassas, 
Vella  com  ventos  galernos. 


Sim,  da  clara  immensidade, 
O  ave,  a  soltar  teus  bymnos 
Sobre  a  ruidosa  cidade, 
O  campo  e  os  serros  alpinos, 
Da  rasteira  liumanidadc 
Venceste  as  leis,  os  destinos! 
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Que,  ao  ver-te  os  vóos  aéreos, 
Do  livre  a  escutar-te  o  grito, 
O  conquistador  d'imperios 

Senté  os  grilhoes  de  proscripto, 
— Mensageira  do  infinito, 
Sultana  dos  liemispherios ! 


Ave  altiva,  iguaes  ás  tuas, 
E,  á  luz  viva  em  que  te  abrazas, 
Se  erguesse  das  trevas  suas... 
D'estes  sepulchros— das  casas, 
D'estes  dédalos — das  rúas... 


Se  as  possuira,  elle  iria 
Onde  o  coracao  deseja; 
Onde  é  puro  e  claro  o  dia, 
E  o  verme  vil  nao  rasteja: 
Fóra,  sim,  do  antro  da  inveja 
Aos  reinos  teus — Cotovia  ! 


VENTO  DO  OUTONO 


Sopram  ventos  do  outono.  Esta  existencia, 
Nos  tremedaés  d'uraa  soidao  profunda, 

Ao  desamparo  expira... 
Fallidas  folhas  que  vogaes  perdidas 
Por  estes  fundos  valles 
Aos  caprichos  do  vento, 
Levae,  levae  comvosco 
Meu  fúnebre  lamento ! 
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Calam-se  os  rouxinoes  e  os  pintaroixos 
Dos  plátanos  na  grenba; 
Faz-se  amarello  o  olmedo... 

— Eu  sinto  enregelar-se-me  no  peito 
O  coragao,  que  morre, 
Sem  que  salval-o  venha 

Da  ventura  o  sonhado  alto  segredo... 

Apenas  d'entre  os  olivaes  escuros 
D'estes  valles  maninhos 

Accorda  o  chilrear  impertinente 

D'alguns  pardaes  daninhos... 

— Assim  do  mea  porvir  se  agora  iim  ecco 
Aos  ouvidos  me  falla, 

E  como  se  mn  fantasma  se  elevasse 

Para  lér-me  do  livro  da  desgraca 
A  legenda  sombria 
Que  me  tortura  e  rala ! 


Bosques  loiros  de  marco;  auroras  rubras; 
Alfombras  d'csmeralda  ;  argénteas  lúas  ; 

Céus  de  crystal,  soes  d''oiro ; 
Prantos  do  amor  e  risos  da  alegria; 

Sombras  no  claro  dia ; 

Astros  no  veo  da  noite  ; 
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Perfis  do  céu  que  me  haveis  sido  inferno, 
Vos,  sonhos  áureos  que  me  destes  vida. 

Vos,  que  me  haveis  perdido  : 
Ide,  sonhos  gentis,  do  outono  aos  ventos.. 

Nao  perturbéis  o  marmore... 

Deixae-mel...  olvido!...  olvido  I.. 


Í2 


MATERí 


A  Mae — é  n'estes  desertes 
Crystallina  gota  d'agua 
Que  sara  todas  as  ulceras, 
Que  desterra  toda  a  magoa! 

A  Mae — é  chamma  sublime 
Que  as  nossas  almas  aquece, 
Quando  aos  gelos  do  infortunio 
O  peregrino  fallece! 
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A  Mae — é  dos  dons  do  Eterno 
O  mais  precioso¡[cofre ! 
Áurea  armadura  dos  fracos, 
Santo  abrigo  de  quem  soíFre! 

E  'céu  puro^constellado 
De  astros  d'oiro  que  nos  amam 
Seus  raios  ein  nossa  treva 
Mil  consolagoes  derramam ! 

Pelas  multidoes  iniquas 
Es  proscripto,  es  verberado: 
Levanta  a  fronte!  venceste: 
Se  tens — a  Mae — a  teu  lado! 


A  Mae — é  goso  !  é  ventura ! 
E  amor!  é  gloria!  é  viver! 
Bemdicta,  ó  Mae  que  nos  salvas! 
Bemdicta  sempre — Mullier! 


AMAEL,  V0AEI.<. 


Fadas  brancas,  transparentes, 
Irmas  da  brisa  que  vae 
Beijando  as  frangas  dos  brejos 
Cantae ! 

Coracoes  adolescentes, 
Onde  a  ^p'ranga  sobresae 
Da  virtude  aos  doces  beijos : 
Amae! 
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Salgueiros  tristes,  curvados, 
Que,  á  luz  do  sol  que  se  esvae, 
Escutaes  da  agua  os  rumores  : 
Chorae ! 


Pobres  nautas  olvidados, 
Com  quera  a  sorte  contrae 
Divida  de  pranto  e  dores : 
Amae  I 


Rudes,  válidos  pampeiros, 
Que  iguaes  á  voz  do  Sinai 
Ergueis  do  exterminio  os  brados 
Bramae ! 


Entes  que  aos  despenhadeiros 
Cahis  d'onde  o  homem  nao  sae 
Sem  os  membros  mutilados: 
Amae! 

Meteoros  d'oiro,  perdidos 

Nos  espacos  d'onde  cae 

A  luz  do  amor  ao  proscripto : 
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Cantos,  frémitos,  gemidos 
Da  harpa  invisivel  que  vae 
Unir-se  ao  coro  infinito : 
Voae ! 
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